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RESUMO 

O objetivo deste trabalho foi analisar o efeito da suplementação de níveis de maçã 
desidratada na nutrição de coelhos na fase de crescimento. Foram alojados em gaiolas 
medindo 40 por 60 cm (largura e comprimento), em dupla, 24 coelhos da raça Nova 
Zelândia Branca, com 30 dias de idade, com peso médio inicial de 650 ± 0,13g, com 
duração de 28 dias. Os animais receberam ração comercial, diferindo-se pela 
suplementação de 0, 10, 20 e 30% de maçã (M0, M10, M20 e M30). Foi avaliado o 
desempenho animal mensurando o peso vivo, ganho de peso semanal, consumo de ração, 
conversão alimentar e a digestibilidade. Não houve diferença significativa entre os 
tratamentos para o peso vivo, ganho de peso médio diário e conversão alimentar nos 
períodos de 0-14 dias e 14-28 dias (p>0,05). Porém, houve um maior consumo de ração 
para o tratamento controle (p<0,05) quando comparado aos grupos suplementados, 
independentemente do nível suplementado. No período acumulado (1-28 dias), obteve-se 
um menor consumo de ração com 20% e 30% de suplementação, melhor conversão 
alimentar e menor produção de fezes no grupo que recebeu com 30% de maçã. O consumo 
de maçã foi no máximo de 14g mesmo nos grupos suplementados com 20% e 30% de 
suplementação (p>0,05). A digestibilidade dos nutrientes foi melhor nos grupos que 
receberam a dieta contendo 30% de suplementação de maçã (p<0,05). Os grupos com 0, 
10 e 20% de suplementação de maçã apresentaram comportamento intermediário. A 
suplementação com maçã não melhorou o ganho peso dos animais, mas reduziu o 
consumo de ração e melhorou a conversão alimentar, aumentando a digestibilidade dos 
nutrientes e reduzindo o volume fecal, principalmente com 30% de suplementação. 
 

Palavras chaves: alimento alternativo, cunicultura, parâmetros produtivos, dieta, 
digestibilidade 
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ABSTRACT 

The objective of this work was to analyze the effect of supplementing dehydrated apple 
levels on the nutrition of rabbits during the growth phase. Twenty-four New Zealand 
White rabbits, 30 days old, with an initial average weight of 650 ± 0.13g, were housed in 
cages measuring 40 by 60 cm (width and length), in pairs, lasting 28 days. The animals 
received commercial feed, differing in supplementation of 0, 10, 20 and 30% apple (M0, 
M10, M20 and M30). Animal performance was evaluated by measuring live weight, 
weekly weight gain, feed consumption, feed conversion and digestibility. There was no 
significant difference between treatments for live weight, average daily weight gain and 
feed conversion in the periods of 0-14 days and 14-28 days (p>0.05). However, there was 
a higher feed consumption for the control treatment (p<0.05) when compared to the 
supplemented groups, regardless of the supplemented level. In the accumulated period 
(1-28 days), there was lower feed consumption with 20% and 30% supplementation, 
better feed conversion and lower feces production in the group that received 30% apple. 
Apple consumption was a maximum of 14g even in the groups supplemented with 20% 
and 30% supplementation (p>0.05). Nutrient digestibility was better in the groups that 
received the diet containing 30% apple supplementation (p<0.05). The groups with 0, 10 
and 20% apple supplementation showed intermediate behavior. Apple supplementation 
did not improve the animals' weight gain, but it reduced feed consumption and improved 
feed conversion, increasing nutrient digestibility and reducing fecal volume, especially 
with 30% supplementation. 
Keywords: alternative food, diet, digestibility, productive parameters, rabbit farming  

RESUMEN 

El objetivo de este trabajo fue analizar el efecto de la suplementación con niveles de 
manzana deshidratada en la nutrición de conejos durante la fase de crecimiento. 
Veinticuatro conejos Nueva Zelanda blanco, de 30 días de edad, con un peso promedio 
inicial de 650 ± 0,13 g, fueron alojados en jaulas de 40 por 60 cm (ancho y largo), en 
parejas, durante 28 días. Los animales recibieron alimento comercial, diferenciándose en 
la suplementación de 0, 10, 20 y 30% de manzana (M0, M10, M20 y M30). El 
rendimiento animal se evaluó midiendo el peso vivo, la ganancia de peso semanal, el 
consumo de alimento, la conversión alimenticia y la digestibilidad. No hubo diferencia 
significativa entre tratamientos para peso vivo, ganancia de peso promedio diaria y 
conversión alimenticia en los períodos de 0-14 días y 14-28 días (p>0.05). Sin embargo, 
hubo un mayor consumo de alimento para el tratamiento control (p<0,05) en comparación 
con los grupos suplementados, independientemente del nivel suplementado. En el periodo 
acumulado (1-28 días), hubo menor consumo de alimento con 20% y 30% de 
suplementación, mejor conversión alimenticia y menor producción de heces en el grupo 
que recibió 30% de manzana. El consumo de manzana fue de un máximo de 14g incluso 
en los grupos suplementados con 20% y 30% de suplementación (p>0,05). La 
digestibilidad de los nutrientes fue mejor en los grupos que recibieron la dieta que 
contenía un 30% de suplemento de manzana (p<0,05). Los grupos con suplementación 
de manzana 0, 10 y 20% mostraron un comportamiento intermedio. La suplementación 
con manzanas no mejoró el aumento de peso de los animales, pero redujo el consumo de 
alimento y mejoró la conversión alimenticia, aumentando la digestibilidad de los 
nutrientes y reduciendo el volumen fecal, especialmente con una suplementación del 
30%. 
Palabras-claves: alimento alternativo, cunicultura, dieta, digestibilidad, parámetros 
productivos 
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Introdução 

 O coelho é um animal herbívoro 

de ceco funcional que necessita de uma 

alimentação rica em fibras (MACHADO 

E FERREIRA, 2012). A importância da 

fibra na dieta do coelho está relacionada 

com a velocidade que o alimento passa 

pelo trato digestivo do animal, 

influenciando o aproveitamento dos 

alimentos, a digestão e a absorção de 

nutrientes (GIDENNE et al., 2010). O 

feno de alfafa é a principal fonte de fibra 

na dieta de coelhos, podendo chegar a 

50% de inclusão, mas é considerado um 

ingrediente caro (FERREIRA, 2023). A 

crescente preocupação ambiental tem 

impulsionado práticas sustentáveis na 

indústria com o reaproveitamento de 

subprodutos, especialmente na indústria 

de alimentos, que gera resíduos com alto 

potencial de reutilização. Além disso, 

sua utilização auxilia a baratear os custos 

da produção, sendo que 70% do custo 

total vêm da alimentação (MARADINI 

FILHO et al., 2020). 

Santa Catarina se destaca por ser 

o maior Estado produtor de maçã no 

Brasil, que produz 50% de toda a 

produção nacional, com 591 mil 

toneladas de frutas colhidas na safra de 

2022/2023 (EPAGRI/CEPA, 2024). A 

maçã é uma fruta comercializada in 

natura, mas quando não apta para o 

consumo, é processada para virar outro 

produto, como por exemplo, o suco de 

maçã (RUSSO, 2015). Cerca de 14% das 

frutas e hortaliças produzidas são 

perdidas desde sua colheita até as 

prateleiras de feiras e mercados, além de 

17% que são desperdiçados pelos 

consumidores e comércios (FAO, 2022).  

 A polpa de maçã na nutrição de 

coelhos é uma fonte de fibra, energia e 

antioxidantes que podem auxiliar em 

problemas digestivos dos filhotes recém 

desmamados (EIBEN et al., 2012) que 

estão em transição entre o leite materno 

e a ração sólida. A polpa de maçã 

desidratada possui uma grande 

quantidade de pectina (7,26%) e pouca 

lignificação (MELLO, 2023) e por ser 

uma fibra solúvel pode contribuir com a 

saúde intestinal dos coelhos devido a sua 

capacidade de formar géis no trato 

digestivo, ajudando na estabilização das 

fezes e na prevenção de distúrbios como 

a diarreia (BEUKEMA et al., 2020). A 

sua fermentação no ceco pode aumentar 

a abundância relativa de bactérias 

benéficas que produzem ácidos graxos 

de cadeia curta (FRANCISCO et al, 

2022). Além disso, a polpa de maçã pode 

ser incluída, substituindo o milho na 

ração, em níveis de até 10% como 

suplementação energética (MACHADO 

et al., 2019). 
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Embora a polpa de maçã seja 

uma excelente fonte de fibra para 

coelhos, há poucos estudos para essa 

espécie. No entanto, a utilização da 

polpa de maçã pode melhorar a 

digestibilidade e consequentemente o 

desempenho de coelhos. Assim, o 

objetivo deste trabalho foi avaliar a 

digestibilidade e o desempenho de 

coelhos em fase de crescimento, 

suplementados com diferentes níveis de 

maçã desidratada oriundas do descarte 

de Florianópolis-SC. 

Material e métodos 

 O experimento foi aprovado pelo 

Comitê de Ética no Uso de Animais 

(CEUA), nº 7009230320. O experimento 

foi realizado no coelhário da Fazenda 

Experimental da Ressacada – 

Universidade Federal de Santa Catarina, 

sendo realizado entre março a abril de 

2024. 

 Foram utilizados 24 coelhos da 

raça Nova Zelândia Branca (machos e 

fêmeas), com 30 dias de idade e peso 

médio inicial de 650g ± 0,13. Os animais 

foram alojados em gaiolas medindo 40 

por 60 cm, respectivamente de largura e 

comprimento, com acesso à água ad 

libitum, sendo o experimento conduzido 

até que os animais atinjam 60 dias de 

idade. 

 O delineamento experimental foi 

inteiramente casualizado com quatro 

tratamentos e três repetições, 

considerando a unidade experimental a 

dupla de animais alojados, ou seja, a 

gaiola. Os tratamentos incluíram a 

suplementação da maçã baseado no 

fornecimento de ração (100g 

diariamente), sendo os tratamentos 

distribuídos de acordo com a Tabela 1: 

 

Tabela 1. Distribuição dos tratamentos e quantidade (g) de alimentos fornecidos. 

Tratamento Fornecimento de ração (g) Suplementação de maçã (g) 
Total de alimento 

fornecido/animal (g) 
M0 (0%) 100 0 100 

M10_(10%) 100 10 110 
M20_(20%) 100 20 120 
M30_(30%) 100 30 130 

 

Foram fornecidos dois 

comedouros, um para a maçã e outro 

para a ração. Os animais receberam 

ração comercial (NutriSítio® - Nutricol) 

com 12% umidade (máx.), 18% proteína 

bruta (máx.), 3% extrato etéreo (máx.), 

16% matéria fibrosa (máx.), 9% matéria 

mineral (máx.), 1% cálcio (mín.), 1,4% 

cálcio (máx.) e 0,7% fósforo (mín.). 



Revista Brasileira de Cunicultura, v. 26, n.1, setembro de 2025 
DOI: 10.46342/cunicultura.v26.2025.1 

_____________________________________________________________________________ 

2 

As maçãs utilizadas foram 

fornecidas por lojas do CEASA (Central 

de Abastecimento), localizada no 

município de São José, Santa Catarina. 

Semanalmente, para manter a crocância, 

as maçãs foram trituradas e desidratadas 

em estufa a 54°C por 48 horas. Após a 

secagem, foram armazenadas em baldes 

fechados e distribuídas para os animais 

diariamente de acordo com os níveis de 

suplementação de cada tratamento. Para 

avaliação do desempenho produtivo, a 

oferta e a sobra de maçã e ração foram 

quantificadas diariamente e a pesagem 

dos animais foi realizada semanalmente, 

calculando assim o ganho de peso, o 

consumo de ração e a conversão 

alimentar. 

Para avaliação da digestibilidade, 

as fezes dos coelhos, entre 45 e 50 de 

idade, foram coletadas durante cinco 

dias consecutivos, conforme 

metodologia proposta por Perez et al. 

(1995). É importante ressaltar que os 

animais já estavam adaptados ao 

consumo das dietas, sendo que estavam 

ingerindo desde os 30 dias de idade. As 

fezes de cada gaiola com os animais 

foram coletadas, pela manhã, 

armazenadas em sacos plásticos e 

mantidas em freezer a -18ºC. Ao final do 

experimento, as amostras foram pesadas, 

homogeneizadas e secas em estufas com 

ventilação forçada de ar a 60ºC por 72 

horas. Após esse processo, as fezes 

foram moídas a 1 mm e armazenadas em 

recipientes identificados para posterior 

análise em laboratório. 

Ao final dos 28 dias, a maçã e a 

ração foram dispostas em bandejas de 

aço inox retangular, foram distribuídas, 

identificadas, secas em estufa e 

trituradas, com granulometria de 1mm. 

A polpa de maçã e a ração comercial 

foram analisadas para matéria seca 

(MS), matéria mineral (MM), proteína 

bruta (PB), extrato etéreo (EE) e matéria 

orgânica (MO), conforme proposto por 

Silva e Queiroz (2009). 

A ração comercial (NutriSítio® - 

Nutricol) fornecida aos animais 

apresentou teores de MS, MM, EE e PB, 

respectivamente, de 90,9%, 14,2%, 3,7% 

e 13,9%. A análise química da maçã 

utilizada no experimento apresentou 

teores de MS, MM, EE e PB, 

respectivamente, de 15,5%, 1,9%, 2,4% 

e 2%. 

Foram avaliadas a normalidade 

dos dados utilizando o teste de 

Kolmogorov-Smirnov. Foi realizada a 

análise de variância (ANOVA) e 

quando as médias foram diferentes 

estatisticamente, foi aplicado  o teste de 

Tukey a 5% de probabilidade. O 

programa estatístico utilizado foi o 

Minitab 18. 
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Resultados e Discussão 

 Os resultados de desempenho dos 

animais são apresentados na Tabela 2.  

 

Tabela 2. Desempenho produtivo de coelhos em crescimento durante a suplementação 
com diferentes níveis de maçã na dieta. 

Variável 
Suplementação de maçã (%) 

SEM Valor p 
0 10 20 30 

Peso vivo inicial 658 657 643 646 7,70 0,371 

0-14 dias 

Peso vivo (g) 1381 1304 1328 1325 
20,7

0 
0,485 

Ganho de peso diário (g) 51,6 46,2 48,9 48,5 1,78 0,449 

Consumo de ração diário (g) 99,0 A 90,0 B 91,0 B 89,0 B 2,02 0,009 

Conversão alimentar 1,926 1,957 1,856 1,840 0,10 0,717 

14-28 dias 

Peso vivo (g) 1831 1805 1778 1795 
23,5

0 
0,338 

Ganho de peso diário (g) 36,4 35,8 32,1 33,6 1,36 0,123 

Consumo de ração diário (g) 
100,0 

A 
88,0 AB 79,0 B 80,0 B 2,54 0,028 

Conversão alimentar 2,750 2,450 2,480 2,390 0,13 0,202 

1-28 dias (acumulado) 

Ganho de peso diário (g) 36,4 35,8 32,1 33,6 2,10 0,361 

Consumo de ração diário (g) 
100,0 

A 
88,0 AB 79,0 B 80,0 B 1,75 0,010 

Conversão alimentar 
2,260 

A 
2,160 
AB 

2,090 
AB 

2,070 B 0,07 0,055 

Produção de fezes diária (g) 
167,0 

A 
148,0 A 

127,0 
AB 

91,0 B 
11,6

0 
0,020 

Consumo de maçã diária (g) 0,00 C 7,70 B 14,30 A 
14,50 

A 
3,00 0,000 

Médias com letras diferentes apresentam diferença estatística pelo teste de Tukey 5%. 

Foi possível observar que de 0-14 

dias as variáveis de peso vivo, ganho de 

peso diário e conversão alimentar não 

apresentaram diferença estatística, 

porém o consumo de ração foi menor 

quando a maçã foi suplementada 

indiferentemente do nível, sendo 

observado maior consumo no grupo 

controle (p<0,05). Resultados diferentes 

foram encontrados por Jianting et al. 

(2019), onde estudaram a incorporação 

de diferentes níveis de bagaço de maçã 

na dieta de coelhos e encontraram que o 

grupo de animais alimentados com 24% 

de bagaço de maçã na dieta, 

apresentaram um aumento no ganho de 

peso final e ganho de peso médio diário, 

quando comparado ao controle. Esse 

período inicial, de 0-14 dias, pode ter 

sido muito curto para a adaptação da 
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microbiota intestinal, o pode explicar o 

motivo de não ter obtido diferença 

estatística no desempenho. 

         No período de 14-28 dias não 

houve diferença estatística para os dados 

de peso vivo, ganho de peso diário e 

conversão alimentar. No entanto, o 

consumo de ração foi maior nos animais 

que receberam a dieta controle quando 

comparado ao nível de 20% e 30% de 

suplementação de maçã. Logo, o 

tratamento com 10% de maçã apresentou 

um comportamento intermediário, não 

diferindo dos demais tratamentos. Estes 

resultados corroboram os encontrados 

por Jianting et al. (2019), que 

observaram que  a inclusão de bagaço de 

maçã ao nível de 6, 18 e 24% na dieta 

proporcionou menor consumo de ração 

quando comparado ao controle.  

         Considerando a avaliação total 

de 1-28 dias, as variáveis ganho de peso 

e consumo de ração mantiveram 

comportamento semelhante. Entretanto, 

a conversão alimentar no tratamento que 

recebeu suplementação de 30% de maçã 

foi menor comparada ao tratamento 

controle. Os demais tratamentos 

apresentaram comportamento 

intermediário. Dufourny et al. (2021) 

encontraram que leitões que receberam 

4% de bagaço de maçã na dieta 

obtiveram melhor conversão alimentar, 

quando comparado aos grupos com 

2%  e 0% de bagaço de maçã. De acordo 

com Dufourny et al. (2021), a presença 

da maçã nas dietas pode ter influenciado 

na melhora da morfologia intestinal e 

microbiota, tendo-se um melhor 

desenvolvimento das vilosidades, 

principalmente pela presença de pectina 

que possui efeitos benéficos a saúde 

intestinal por conta dos processos 

digestivos e fermentativos. 

Estudos já demonstraram que a 

inclusão de níveis moderados de fibra 

solúvel (polpa de beterraba e polpa de 

maçã) em relação a dietas com fibras 

altamente insolúveis (casca de aveia) 

melhoram a estrutura da mucosa, sua 

funcionalidade e resposta imune dos 

animais (CARABAÑO et al., 2008). 

Álvarez et al. (2007) observaram que a 

inclusão de polpa de maçã em dietas 

fibrosas tendeu a melhorar a integridade 

da mucosa intestinal e redução de 

bactérias cecais patogênicas. O aumento 

da fibra solúvel fermentável em dietas 

para coelhos tem demonstrado um 

aumento da digestibilidade da matéria 

seca e energia, estimulando o ganho de 

peso, diminuindo o consumo de ração e 

a taxa de conversão alimentar 

(TROCINO et al., 2013). 

         No período acumulado, o volume 

de fezes produzido pelos animais 

suplementados com 30% de maçã foi 

menor quando comparados ao 
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tratamento controle e 10% de maçã 

(p<0,05). O tratamento com 20% 

apresentou comportamento 

intermediário não diferindo dos demais 

tratamentos (p>0,05). É importante 

salientar que a fibra tem grande 

importância na nutrição dos coelhos, 

principalmente por sua 

fermentabilidade, que auxilia na 

microbiota intestinal. A utilização de 

uma polpa rica em pectina, presente na 

maçã, oferece uma fibra solúvel que 

pode aumentar a concentração de ácidos 

graxos voláteis no ceco. Por sua vez, esse 

aumento no nível de ácidos graxos pode 

favorecer na redução de lignificação da 

fibra detergente neutra (FDN) 

melhorando a digestibilidade da fibra e 

isso pode levar a uma redução na 

produção de fezes já que mais nutrientes 

são absorvidos (GIDENNE et al., 2015). 

Em coelhos, estudos 

demonstraram que a presença de 

bactérias produtoras de butirato, como as 

da família Ruminococcaceae, está 

positivamente associada ao peso final 

dos animais, indicando uma ligação 

entre a produção de ácidos graxos 

voláteis e a eficiência na digestão e 

absorção de nutrientes . Além disso, a 

fermentação de fibras como a pectina no 

ceco contribui para a produção desses 

ácidos graxos voláteis, beneficiando a 

saúde intestinal (FANG et al. 2020). 

         O consumo de maçã foi maior 

nos tratamentos que receberam 20% e 

30% de suplementação, não diferindo 

entre eles, quando comparado a 10% 

(p<0,05). Pode-se observar que mesmo 

recebendo uma maior porcentagem de 

maçã, o máximo de maçã consumida foi 

cerca de 14g. O alto incremento 

energético presente na polpa deve-se à 

ação da pectina junto à parede celular, 

funcionando como um carboidrato não 

estrutural. Somado a isso, todos os 

tratamentos apresentaram um consumo 

de alimentos (ração mais maçã) em torno 

de 100g. Esse volume de ingestão 

também pode estar relacionado com a 

capacidade do trato digestivo do 

animal.  Possivelmente, os coelhos não 

conseguem comer em excesso, porque 

seu volume estomacal não pode ser 

aumentado rapidamente e está mais 

adaptado a inúmeras refeições ao longo 

do dia (GIDENNE et al., 2010). Somado 

a isso, as polpas, como a de maçã e 

cítrica, que possuem um alto nível de 

fibra solúvel e uma grande capacidade de 

retenção de água, o que pode aumentar a 

saciedade e, consequentemente, reduzir 

o  consumo do animal (COLONI, 2010). 

Estudos conduzidos por Brito et 

al. (2020; 2021), avaliaram a inclusão de 

bagaço de maçã desidratado em dietas 

para cães (BRITO et al., 2021) e gatos 

(BRITO et al., 2020), com níveis de até 
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9%. Em ambas as espécies, não foram 

observadas reduções na palatabilidade - 

no caso dos gatos, inclusive houve 

aumento no consumo da dieta com 9% 

de inclusão. 

 Os resultados da variação dos 

coeficientes de digestibilidade aparente 

dos nutrientes das dietas de coelhos em 

crescimento alimentados com rações 

com ou em suplementação de maçã são 

descritos na Tabela 3. 

Tabela 3. Dados de digestibilidade de coelhos em crescimento durante a suplementação 
com diferentes níveis de maçã na dieta. 

Tratamentos 
Coeficientes de digestibilidade (%) 

MS MM MO PB EE 

0% 49,5 AB 12,8 B 55,6 AB 67,2 82,85 B 

10% 47,2 B 14,4 B 52,6 B 60,4 84,0 AB 

20% 47,0 B 18,6 B 51,7 B 60,1 85,6 AB 

30% 58,6 A 40,2 A 61,6 A 68,8 91,6 A 

SEM 2,62 5,15 3,38 3,38 2,15 

p-valor ** ** ** ** ** 
**p-valor menor do que 0,05. 
Médias com letras diferentes apresentam diferenças significativas pelo teste de Fisher 5%. 
MS – matéria seca, MM – matéria mineral, MO - matéria orgânica, PB – proteína bruta e EE – extrato etéreo. 

Como pode ser observada, a 

digestibilidade de MS, MM, MO e EE 

foi melhor nos grupos que receberam a 

dieta contendo 30% de suplementação de 

maçã. Para os coeficientes de MS e MO, 

o grupo controle apresentou 

comportamento intermediário, assim 

como para o EE em 10 e 20% de 

suplementação de maçã. O coeficiente 

de PB não apresentou diferença 

estatística entre os tratamentos (p>0,05). 

Maria et al. (2013) estudaram a 

digestibilidade da polpa cítrica em 

coelhos em crescimento e encontraram 

que a sua adição na nutrição de coelhos 

melhora o coeficiente de MS. Entretanto, 

os coeficientes de digestibilidade dos 

nutrientes da polpa podem ser 

superestimados pelo valor nutritivo do 

alimento, sendo o resultado do efeito da 

fibra e da presença de pectina na fração 

fibrosa na motilidade e passagem no 

trato gastrointestinal, elevando a 

digestibilidade dos componentes da dieta 

por conta do aumento no tempo de 

retenção (FERREIRA et al., 2007). 

De acordo com os dados 

encontrados por Coloni (2010), a 

substituição de feno de alfafa por polpa 

cítrica melhorou a digestibilidade do EE 

tanto de forma parcial quanto total, 

chegando próximo do encontrado no 

presente estudo (EE 90,6%). Isso pode 

estar relacionado ao comportamento da 

fibra na redução na velocidade de 
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passagem, o que pode proporcionar em 

uma maior digestibilidade do extrato 

etéreo. 

 Os dados obtidos de MO e MM 

estão de acordo com Ferreira et al. 

(2007) que encontraram resultados 

parecidos em relação às dietas testadas 

com feno de alfafa e feno de folhas de 

rami para coelhos em crescimento. Esse 

fator pode ter ocorrido por conta da 

maior disponibilidade de carboidratos 

fermentáveis presente na pectina. No 

entanto, o coeficiente de variação 

encontrado foi mais alto para a 

digestibilidade da MM, quando 

comparado ao achado neste 

experimento. 

A fermentação da pectina por 

microrganismos no ceco de coelhos 

resulta na produção de ácidos graxos 

voláteis, como acetato, propionato e 

butirato. Esses ácidos graxos voláteis 

desempenham um papel crucial na saúde 

intestinal, atuando como fonte de energia 

para os enterócitos e promovendo o 

crescimento e a integridade das 

vilosidades intestinais (FANG et al. 

2020). 

 Coelho et al. (2016) avaliaram o 

uso de feno e vinhaça para coelhos em 

crescimento e encontraram um CDMM 

semelhante (46,73%) ao desta 

pesquisa  (40,20%). Para a PB, Coloni 

(2010) mostrou que a substituição total 

da polpa cítrica pelo feno de alfafa na 

ração de coelhos em crescimento 

apresentou um resultado  semelhante ao 

encontrado neste estudo (~65%). 

Cabe ressaltar que embora o 

delineamento tenha seguido protocolos 

comumente empregados em 

experimentos com coelhos, a quantidade 

reduzida de unidades experimentais 

pode ter diminuído a sensibilidade para 

detectar diferenças mais sutis entre os 

tratamentos. Essa restrição decorreu de 

limitações operacionais e do 

encerramento da fase experimental, que 

impossibilitaram a ampliação do número 

de repetições. Ainda assim, optou-se por 

apresentar os resultados obtidos, 

considerando-se a originalidade da 

proposta e os achados consistentes em 

relação à digestibilidade e eficiência 

alimentar. 

Conclusão 

 Neste estudo, a suplementação 

de maçã desidratada melhorou a 

digestibilidade e o desempenho 

zootécnico, com redução no consumo de 

ração e melhor conversão alimentar, sem 

afetar o ganho de peso dos coelhos. No 

entanto, são recomendados mais estudos. 

Conclusão 

Neste estudo, a suplementação 

de maçã desidratada melhorou a 

digestibilidade e o desempenho 
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zootécnico, com redução no consumo de 

ração e melhor conversão alimentar, sem 

afetar o ganho de peso dos coelhos. No 

entanto, são recomendados mais estudos. 
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